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C L Á U D I O L U I Z B I N S , S . J . 

A t e o l o g i a d a cr iação está p a s ­
s a n d o n o s ú l t imos a n o s p o r u m a 
g r a n d e renovação. D e u m a p e r s ­
p e c t i v a a c e n t u a d a m e n t e f i l o s ó f i c a , 
q u e p r o c u r a v a n a r e v e l a ç ã o q u a s e 
q u e e x c l u s i v a m e n t e u m a c o n f i r m a ­
ção d a s c o n q u i s t a s d o rac ioc ín io , a 
t e o l o g i a p a s s o u a c o n s i d e r a r a c r i a ­
ção n a p e r s p e c t i v a d a r e v e l a ç ã o : a 
p e r s p e c t i v a sa lv í f i co -cr i s to lóg ica . I s ­
t o é , a cr iação c o m o in íc io d a h i s ­
tór ia d a s a l v a ç ã o , c o m o in íc io d a 
c o m u n i c a ç ã o ^a lv í f i ca d e D e u s às 
c r i a t u r a s , c o m o f u n d a m e n t o d o d i á ­
l o g o p e s s o a l e n t r e D e u s T r i n o e o s 
h o m e n s ( 2 ) . 

1. o p r e s e n t e t r a b a l h o , p r o f e r i d o c o m o 
a u l a i n a u g u r a l e m março d e 1968 n a F a c u l ­
d a d e d e T e o l o g i a C r i s t o R e i , s i n t e t i z a a l g u n s 
d a d o s e s s e n c i a i s d e m e u l i v r o O Mistério d a 
cria;ão n a s Orajões d o M i s s a l R o m a n o , P o r t o 
A l e g r e , 1968. E s t a o b r a i n i c i a a coleção 
" T E O L O G I A — P e s q u i s a e Refexão", p u ­
b l i c a d a s o b a orientação d a F a c u l d a d e d e 
T e o l o g i a C r i s t o R e i . S . L e o p o l d o , R S , B r a s i l , 

2. C f . M . F L I C K - Z . A L S Z E G H Y , I I C r e a -
t o r e , L ' l n i z l o d e l i a s a l v e z z a . F i r e n z e , 1964(3), 
p p . 1 3 - 1 9 . P . D E H A E S , D i e S c h o p f u n g a i s 
H e i l s m y s t e r i u m , M a i n z , 1964, p . 8. J . R A T -
Z I N G E R , S c h o p f u n g , L T h K 9 , 4 6 0 - 4 6 3 ; K. 
R A H N E R , S c h i i p f u n g s l e h r e . I . D i e S . i n d e r 
k a t h . T h e o l o g i e , L T h K 9 , 4 7 1 . 

O d i á l o g o d a histór ia d a s a l v a ­
ç ã o n ã o t e r m i n o u . C o n t i n u a a r e a l i ­
z a r - s e c o n t i n u a m e n t e e e n c o n t r a 
s u a m á x i m a e x p r e s s ã o , c o m o n o s 
e n s i n a o V a t i c a n o I I , n a l i t u r g i a . 
I s t o n ã o só p o r q u e D e u s , n a l i t u r ­
g i a , f a l a à I g r e j a e a s a n t i f i c a , m a s 
t a m b é m p o r q u e a I g r e j a e m s u a 
r e s p o s t a l i túrg ica t r i b u t a c u l t o a 
D e u s T r i n o ( 3 ) . 

N e s t e a p e l o s a l v í f i c o , através d a 
l i t u r g i a . D e u s T r i n o n o s i n t e r p e l a 
t a m b é m c o m o c r i a d o r . E a I g r e j a , 
p o r s u a v e z , a s s u m i n d o a cr iação 
e m s u a r e s p o s t a , c u l t u a a D e u s T r i ­
n o t a m b é m c o m o c r i a d o r . 

S e , p o r u m a p a r t e , a cr iação d e ­
v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o p a r t e i n -

3. C f . V a t i c a n o I I , Constituição s o b r e a 
S a g r a d a L i t u r g i a , S a c r o s a n c t u m C o n c i l i u m , 
n . o 5 - 7 , 10, 3 3 , 3 5 , 8 4 ; c f . t b C . V A G A G -
G I N I , V i s t a panorâmica s o b r e a Constituição 
Litúrgica, e m G . BARAÚNA, A S a g r a d a L i t u r ­
g i a r e n o v a d a p e l o C o n c i l i o , Petrópolis, 1964, 
p . 142SS. C f . t b . H . S C H M I D T , L a c o s t i t u z i o n e 
s u l l a s a c r a l i t u r g i a , R o m a , 1966, p . 2 4 8 s s , 
2 2 3 - 2 3 5 . C f . t b . A . G . M A R T I M O R T , S t r u c -
t u r e e t l o i s d e I a célébration l i t u r g i q u e , e m 
A . G . M A R T I M O R T , L'Églis6 e n Prière, i n t r o -
d u c t i o n à Ia l i t u r g i e . P a r i s 1965(3), p . 117s. 
C f . t b . J . A . J U N G M A N N , D e s l o i s d e I a cí-
lébration l i t u r g i q u e . P a r i s , 1956, p p . 85—104. 
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t e g r a n t e d a história d a s a l v a ç ã o e 
d o d i á l o g o e n t r e D e u s e o s h o ­
m e n s , e s e , p o r o u t r o l a d o , e s t a 
história e e s t e d i á l o g o são v i v i d o s 
d e u m m o d o t o d o e s p e c i a l n a l i ­
t u r g i a , s e g u e - s e q u e a t e o l o g i a d e ­
v e , p a r a u m a c o m p r e e n s ã o p r o f u n ­
d a d o mistér io d a cr iação, v e r i f i c a r 
d e q u e m a n e i r a e s t e . mistér io é v i ­
v i d o p e l a I g r e j a , e c o m o está i n s e ­
r i d o e m s u a r e s p o s t a sa iv í f ico- l i túr-
g i c a a D e u s . 

A intenção d o p r e s e n t e t r a b a l h o 
não é, p o r t a n t o , a d e p r o v a r p e l a 
l i t u r g i a a f é d a i g r e j a n o mistér io 
d a cr iação, m a s a d e p e n e t r a r n o 
s e n t i d o d e s t e mistér io , c o m o ê l e 
s e n o s a p r e s e n t a e é v i v i d o n a 
p r e c e l i túrg ica . 

E s t a p e r s p e c t i v a p o d e r á t r a z e r 
b e n e f í c i o s p a r a a p a s t o r a l , p o r q u e , 
p o n d o a d e s c o b e r t o r i q u e z a s e s p i ­
r i t u a i s c o n t i d a s n e s t e mistér io e e m 
s u a v i v ê n c i a , e l a n o s permit i rá v i ­
v e r r e a l m e n t e a cr iação c o m o p a r t e 
i n t e g r a n t e d o mistér io d e C r i s t o . 

P a r a c o m p r e e n d e r o s i g n i f i c a d o , 
0 s e n t i d o d a p r e s e n ç a d o mistér io 
d a cr iação m p r e c e d a I g r e j a é 
necessár io , n u m p r i m e i r o m o m e n ­
t o , f a z e r u m e s t u d o s o b r e a n a t u ­
r e z a d a cr iação n e s t a m e s m a p r e c e . 

E s c o l h i , c o m o c a m p o d e i n v e s t i ­
g a ç ã o , o M i s s a l R o m a n o a t u a l , p o r ­
q u e nê le estão r e u n i d o s o s t e x t o s 
d a s u p r e m a ação l i túrg ica c o t i d i a n a 
d o r i t o l a t i n o . N e s t e M i s s a l , p o r 
s u a v e z , l i m i t e i - m e às o r a ç õ e s , p o r 
s e r e m e l a s o p o n t o a l t o d a ação 
l i túrg ica . 

1 N A T U R E Z A D A C R I A Ç Ã O 

A f i m d e c o n h e c e r m o s d e u m 
m o d o s u f i c i e n t e m e n t e c o m p l e t o a 
n a t u r e z a d a cr iação, c o m o e l a s e 
n o s a p r e s e n t a n a s orações d o M i s ­
s a l R o m a n o , a s s i n a l a r e i d u a s c a r a c ­

teríst icas: s u a p e r s p e c t i v a cr istoló-
g ico- t r in i tár ia , e s u a p e r s p e c t i v a 
d i n â m i c a , a s a b e r : c r i a r n a p l e n i t u ­
d e d e s e u s i g n i f i c a d o . 

1 . P e r s p e c t i v a cr istológico-
trinitária d a cr iação ( 4 ) 

O mistér io d a cr iação c a r a c t e r i ­
z a - s e , e m p r i m e i r o l u g a r , p o r s e u 
a s p e c t o cr istológico-tr in i tár io: o P a i 
c r i a t o d a s a s c o i s a s p o r J e s u s C r i s t o 
e c o m o Espír i to S a n t o . 

S e p o r u m a p a r t e i n v o c a m o s o 
P a i c o m o C r i a d o r , p o r o u t r a a s o r a ­
ções n o s m o s t r a m c o m c l a r e z a a 
f u n ç ã o c r i a d o r a d e J e s u s C r i s t o e 
d o Espír i to S a n t o . 

O P a i é o p r i n c í p i o ú l t imo d a 
p r ó p r i a cr iação, o o i s , e m q u a s e t o ­
d o s o s c a s o s , Ê le é o s u j e i t o d a 
ação c r i a d o r a . » 

J e s u s C r i s t o é a q u e l e p e l o q u a l 
o P a i c r i a t o d a s a s c o i s a s . N o C r e ­
d o r e z a m o s : " C r e d o , . e t i n u n u m 
D o m i n u m J e s u m C h r i s t u m F i l i u m 
D e i u n i g e n i t u m . . . G e n i t u m n o n 
f a c t u m , c o n s u b s t a n t i a l e m P a t r i : p e r 
q u e m o m n i a f a c f a s u n t " . E n a c o n ­
c l u s ã o d o C a n o n d a M i s s a : " P e r 
q u e m h a e c o m n i a , D o m i n e , s e m p e r 
b o n a c r e a s , s a n t i f i c a s , v i v i f i c a s , b e -
n e d i c i s e t p r a e s t a s n o b i s . " 

F i n a l m e n t e , o Espír i to S a n t o é 
c r i a d o r e n q u a n t o é o Espír i to d o 
P a i , e n q u a n t o é e n v i a d o p e l o P a i 
p a r a a cr iação e a n o v a cr iação d a s 
c r i a t u r a s ( 5 ) . O v e r s í c u l o d o A l e l u i a 
d a f e s t a d e P e n t e c o s t e s e x p r i m e 
m u i t o b e m e s t a r e a l i d a d e : " E m i t t e 
S p i r i t u m t u u m e t c r e a b u n t u r , e t r e -
n o v a b i s f a c i e m t e r r a e " . O Espír ito 
S a n t o , p o r t a n t o , t a m b é m é c r i a d o r , 
m a s n ã o d e f o r m a a b s o l u t a m e n t e 
idênt ica à d o P a i . 

4. C f . C . B I N S , i d e m , p p . 9 - 2 0 . 

5. C f . S a b . Q u a t . Têmp. P e n t e - . o s t e s : 1.° 
Oração; V i g . R a s e : Bênção Água B a t i s m a l . 
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Q u a l é a r a z ã o d e s t a p e r s p e c t i v a 
cr istológico-tr in itár ia d a cr iação n a s 
orações d o M i s s a l R o m a n o ? O f u n ­
d a m e n t o ú l t imo e n c o n t r a m o - l o n a 
c o n c e p ç ã o cr isto lógico-tr in i tár ia , — 
r e f e r e n t e não só à c r iação, m a s a 
t o d a s a s re lações e n t r e a s c r i a t u r a s 
e D e u s , — d o N o v o T e s t a m e n t o e 
d a a n t i g a t rad ição cristã ( 6 ) . A l i ­
t u r g i a h e r d o u e s t a c o n c e p ç ã o d e s ­
d e o s e u in íc io e a c o n s e r v o u a t r a ­
v é s d o s séculos ( 7 ) . 

A constatação d e s t a característ ica 
é d e g r a n d e i m p o r t â n c i a . S e d e s d e 
o in íc io o mistér io d a cr iação é v i ­
v i d o , n a l i t u r g i a , n a p e r s p e c t i v a 
cr isto lógico-tr in i tár ia , e s t a p e r s p e c ­
t i v a n ã o p o d e s e r u m s i m p l e s a r t i ­
f í c io d e e x p r e s s ã o , o u m o d o d e f a ­
l a r , m a s d e v e c o r r e s p o n d e r à pró­
p r i a r e a l i d a d e . E m b o r a o P a i , o F i ­
l h o e o Espír i to S a n t o s e j a m u m só 
c r i a d o r , c o m o n o s e n s i n a a f é , Êles 
n ã o o s ã o d a m e s m a f o r m a ( 8 ) . O 
P a i é c r i a d o r c o m o P a i , o F i l h o c o ­
m o F i l h o e o Espír i to S a n t o c o m o 
Espír i to S a n t o . E m re lação à ação 
c r i a t i v a d o F i l h o , u m a oração d o 

6. C f . C . V A G A G G I N I , E l s e n t i d o teoló­
g i c o d e I a liturgiíC, M a d r i d , 1959, p p . 185— 
199. E m relação à criação n o N T c f . J o 1,3; 
1 C o r 8,6; C o l 1,15s; H e b r 1,2. 

7. C f . C . V A G A G G I N I , i d e m p p . 2 0 1 -
233. E m relação à criação c f . p . e x . : a 
Anáfora d e Hipólito e m B . B O T T E , H i p p o -
l y t e d e R o m e , L a t r a d i t i o n A p o s t o l i q u e , 
P a r i s , 1946, p . 3 1 . A oração eucarística d o 
V I I I L i v r o d a s Constituições Apostólicas 
( V I I I , 12, 6 - 8 ) , e m J . Q U A S T E N , M o n u m e n t a 
e u c h a r i s t i c a e t litúrgica v e t u s t i s s i m a , B o n n , 
1 9 3 5 - 1 9 3 7 , p . 2135S. U m a profissão d e fé 
b a t i s m a l n o V I I L i v r o d a s Constituições A p o s ­
tólicas ( V I I , 4 1 , 3 - 5 ) , e m F. X . F U N K , D i d a s -
c a l i a e t C e n s t i t u t i o n e s A p o s t o l o r u m , I , P a 
d e r b o r n , 1905. 

8. C f . C o n c i l i o L a t e r a n e n s e I V , c a p . 1 . 
( D e n z , 428), e Sínodo R o m a n o d e 382; " S -
q u i s n o n d i x e r i t , o m n i a p e r F i l i u m e t S p i ­
r i t u m ( s u u m ) S a n c t u m P a t r e m f e c i s s e , i d e s t 
v i t i b i l i a e t i n v i s i b i i i a : h a e r e t i c u s e s t " ( D e n z , 
77). 

s a c r a m e n t á r i o L e o n i a n o d i z s e r a 
g e r a ç ã o d i v i n a d o V e r b o q u e c r i a 
o s h o m e n s : 

" Ó D e u s , q u e r e a l i z a i s d e u m m o d o 
m a i s a d m i r á v e l a restauração d a 
s i tuação h u m a n a d o q u e c r i a s t e s a 
s u a s u b s t â n c i a : c o n c e d e i , nós v o s 
p e d i m o s , q u e s e a p e r f e i ç o e m s i ­
m u l t a n e a m e n t e e m nós o q u e c r i o u 
a d i v i n a g e r a ç ã o d e v o s s o V e r b o , 
e o q u e r e f o r m o u a g l o r i o s a n a t i v i -
d a d e d e s u a h u m a n i d a d e " ( 9 ) . 

A u n i d a d e d a ação c r i a d o r a n ã o 
e x c l u i a d i s t i n ç ã o p e s s o a l n a m e s ­
m a ação un i tár ia . 

C o m r a z ã o , p o r t a n t o , a t e o l o g i a 
d e h o j e , c o m o a d e o u t r a s é p o c a s , 
i n v e s t i g a a s re lações e s p e c i a i s e x i s ­
t e n t e s e n t r e a s c r i a t u r a s e a s p e s ­
s o a s d a S a n t í s s i m a T r i n d a d e e C r i s ­
t o ( 1 0 ) . 

2 . C r i a r n a p l e n i t u d e d e s e u 
s i g n i f i c a d o ( 1 1 ) 

A o r e z a r m o s a s orações e m q u e 
há referênc ias à c r iação, a o p r o f e s ­
s a r m o s a n o s s a f é e m D e u s P a i , 
c r i a d o r d o céu e d a t e r r a , d e t o d a s 
a s c o i s a s v i s í v e i s e i n v i s í v e i s , e m 
g e r a l v i r á à n o s s a m e n t e , d e u m 
m o d o impl í c i to o u e x p l í c i t o , a c o n ­
c e p ç ã o c láss ica d e c r i a r . E n t r e t a n t o , 
e s t a c o n c e p ç ã o d e cr iação e a q u e 
é p r ó p r i a d a l i t u r g i a n ã o são d e t o ­
d o idênt icas . 

9. C f . L. C . A A O H L B E R G - L. EIZENHÔ-
F E R — P . S I F F R I N , S a c r a m e n t a r i u m V e r o n e n -
$ e , R o m a , 1956, 4 0 , 6. n.» 1258. 

10. C f . p . e x . : H . V O L K , S c h o p f u n g . M l 
S y t t e m a t i s c h e m H. F R I E S , H a n d b u c h T h e o -
l o g i s c h e r G r u n d b e g r i f f e , München, 1963, I I , 
5 1 0 - 5 1 2 ; M . F L I C K - Z . A L S Z E G H Y , o . c. 
p p . 6 4 - 6 8 ; K . R A H N E R , B e m e r k u n g e n 

z u m d o g m a t i s c h e n T r a k t a t ' D e T r i n i t a t e ' e m 
S c h r i f t e n z u r T h e o l o g i e , E i n s i e d e i n , 1960, I V , 
1 0 3 - 1 3 3 ; J . F. B O N N E F O Y , L a primauté d u 
C h r i s t s e l o n L'Écriture e t Ia t r a d i t i o n , R o m a , 
1959. 

1 1 . C . B I N S , o . c , p p . 4 3 - 6 4 . 
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S e g u n d o a c o n c e p ç ã o c láss ica o 
a t o c r i a d o r d e D e u s , e n q u a n t o c r i a ­
d o r , s e r e d u z — e x c e t u a n d o a c r i a ­
ção d a s a l m a s — à p r o d u ç ã o d o 
u n i v e r s o e m s e u p r i m e i r o m o m e n ­
t o d e e x i s t ê n c i a . D e p o i s há c o n s e r ­
v a ç ã o e m e s m o p r o d u ç ã o d e n o v a s 
r e a l i d a d e s , m a s n ã o h á c r i a ç i o n o 
s e n t i d o p r ó p r i o e v e r d a d e i r o . A 
ação c r i a d o r a d e D e u s , n o q u e s e 
r e f e r e a t o d a s a s c o i s a s e x i s t e n t e s , 
t e v e l u g a r n u m p a s s a d o remotíss i ­
m o e está d e f i n i t i v a m e n t e conclu í ­
d a . 

D e a c o r d o c o m a o r a ç ã o l i túrg i ­
c a , p o r é m , o a t o c r i a d o r , c o m o c r i a ­
d o r , n ã o s e l i m i t a a o u n i v e r s o t o ­
m a d o c o m o u m t o d o ( 1 2 ) , n e m a o 
s e u p r i m e i r o i n s t a n t e , n e m às a l ­
m a s ( 1 3 ) . O a t o c r i a d o r , e n q u a n t o 
c r i a d o r , a t i n g e c a d a h o m e m i n d i v i ­
d u a l e c o n c r e t o ( 1 4 ) , s e u s p e n s a ­
m e n t o s e v i r t u d e s ( 1 5 ) , t o d a u n i ã o 
m a t r i m o n i a l i n d i s s o l ú v e l ( 1 6 ) , c a d a 
u m d o s p r o d u t o s t e r r e s t r e s , n a t i v o s 
e t r a n s f o r m a d o s ( 1 7 ) , o h o m e m r e -

12. D e u - , c r i a d o r d e t o d a s a s c o i s a s , c f , 
p . Q X . : C r e d o ; Renovação p r o m e s s a s B a t i s m o 
n a V g . P a - c a l ; 2 F e v . ; Bênção V e l a s , 1.° 
Oração; M i s s a E s p o s o s : 2.° Oração, d e p o i s 
d o P a i N D - ; S O ; 1 M a i : : > , S . José: Oração; 5 
D o m . d e p o i s d a Páscoa: Oração; S e x t a - f e i r a 
S a n t a : 2.° 0.-a;ão S o l e n e : P e l o S . Pontífice. 

13. M i s s a p e l o s e n f e r m o s , p e l o q u e está 
próx. à m o r t e : Oração. 

14. C f . p . e x . : V i g . P a s c a l : Oração d e p o i s 
d a 1.° L e i t u r a e Bênção Água B a t i s m a l ; O r ­
dinário M i s s a : ofertório; 2 J a n . S S . N . J e s u s : 
Pós-comunhão; S a b . Q u a t r . Têmp. P e n t e c o s ­
t e s : 1.° Oração; 2 N o v . 1.° M i s s a : Oração; 
Q u i n t a - f e i r a d e p o i s d o I I D o m . Q u a d r . : 
Oraçãí s o b r e fiéis. 

15. C f . p . e x . : Terça-feira d e p o i s d o I I 
D o m . Q u a d r . ; Oração; X X I I D o m . P e n t e c o s ­
t e s : Oração. 

16. C f . M i s s a p e l o s e s p o s o s . 

17. C f . Cânon d a M i s s a : " P e r q u e m h a e c 
o i T i n l a , D o m i n e , s e m p e r b o n a c r e a s " . Q u i n t a -
f e i r a d e p o i s d o D o m i n g o d a Paixão; Oração 
^ôbre o f e r e n d a s ; 13 J a n . C o m e m . B a t i s m o 
C r i s t o : Oração s o b r e o f e r e n d a s . 

c r i a d o p e l o b a t i s m o ( 1 8 ) , o p o v o 
d e D e u s ( 1 9 ) , e f i n a l m e n t e o céu 
( 2 0 ) , e n q u a n t o e s t e é a un ião d e 
t o d o s o s e l e i t o s . O a t o c r i a d o r , n u ­
m a p a l a v r a , a t i n g e c a d a c r i a t u r a , 
i n d i v i d u a l e i m e d i a t a m e n t e . A ação 
c r i a d o r a d e D e u s não s e l i m i t a a o 
m o m e n t o i n i c i a l d a g ê n e s e d o u n i ­
v e r s o . D e u s n ã o t e r m i n o u d e c r i a r . 
A c r iação n ã o está c o n c l u í d a . D e u s 
c r i o u n o p a s s a d o , c r i a n o p r e s e n t e 
e cr iará n o f u t u r o . A cr iação está 
s e r e a l i z a n d o i n c e s s a n t e m e n t e . C o ­
m o e x e m p l o , s i r v a - n o s a f ó r m u l a 
i n i c i a l d a c o n c l u s ã o d o c â n o n d a 
M i s s a : " p e r q u e m h a e c o m n i a , D o ­
m i n e , s e m p e r b o n a c r e a s " . O v e r b o 
c r i a r e n c o n t r a - s e n o p r e s e n t e : 
" c r e a s " ; p r e s e n t e q u e i n c l u i o f u t u ­
r o : " s e m p e r . . . . c r e a s " . O " h a e c 
o m n i a " r e f e r e - s e aoÃ d o n s eucar ís -
t i c o s : p ã o e v i n h o , e d e u m m o d o 
g e r a l a o s p r o d u t o s t e r r e s t r e s , n a t i ­
v o s e t r a n s f o r m a d o s ( 2 1 ) . 

S e é v e r d a d e q u e D e u s a t i n g e 
c r i a t i v a m e n t e c a d a c r i a t u r a , i s t o é , 
s e é e s s e n c i a l à ação c r i a d o r a q u e 
e l a a t i n j a d e m o d o i m e d i a t o t o d a ? 
a s c r i a t u r a s : p . e . : e s t a d e t e r m i n a d a 
á r v o r e é i m e d i a t a m e n t e c r i a d a p o r 
D e u s , c o m o , e n t ã o , p o d e s e r v e r ­
d a d e q u e D e u s c r i a t o d a s a s c o i s a s 
d o n a d a , c o m o o p r o f e s s a m o s e m 

18. C f . 20 J u l . S . Jerônimo E m i l . : Oração 
tôbre o f e r e n d a s ; P r e p . M i s . B i s p o ; I I I M i s 
N a t a l : Pós-comunhão; V i g . P a s c a l ; Bênção 
Água B a t i s m . 

19. S e x t a - f e i r a S a n t a : 2° Oração S o l e n e , 
p e l o S . P o n t i f . ; 24 J u n h o , S . J . B a t i s t a : Pós-
comunhão; V i g . P a s c ; Bênção A g u a B a ­
t i s m a l . 

20. D e d i c . I g r e j a , D e d i c . A l t a r ; Oração; 
D e d i c . I g r e j a , a n i v e r s . : Pós-com. 

2 1 . C f . J . A . J U N G M A N N , E l S a e r i f i c i o d e 
Ia M I s a , M a d r i d , 1963(4) I I , n.» 3 6 8 ; C f . t b . 
N . M . D E N I S - B O U L E T , A n a l y s e d e s r i t e s e t 
d e s prJères d e I a M e s s e , e m A . G . M A R T I ­
M O R T , L'Église e n prière, i n t r o d u c t i o n à Ia 
l i t u r g i e , P a r i s , 1965(3), p . 423. 
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h o s s a ié e o r e z á m o s e m d u a s o r ^ 
ções d e n o s s o M i s s a l ( 2 2 ) ? 

A p a r t i r d a s p r ó p r i a s o r a ç õ e s , e 
b a s e a d o e m u m a interpretação d e 
G r e g ó r i o M a g n o ( 2 3 ) , c h e g a - s e à 
s e g u i n t e c o n c l u s ã o : — t o m a n d o a s 
c r i a t u r a s e m s u a i n d i v i d u a l i d a d e , 
não é e s s e n c i a l à ação d e c r i a r , q u e 
o " e x n i h i l o " a s a t i n j a i m e d i a t a ­
m e n t e , b a s t a q u e a s a t i n j a m e d i a -
t a m e n t e . P . e . : e s t a d e t e r m i n a d a 
á r v o r e f o i c r i a d a d o n a d a p o r q u e 
a q u i l o d e q u e e l a p r o v é m f o i , e m 
ú l t ima aná l i se , c r i a d o p o r D e u s d o 
n a d a . P o r o u t r o l a d o , o " e x n i h i l o ' 
é e s s e n c i a l à ação c r i a d o r a e m s u a 
re lação à t o t a l i d a d e d a s c r i a t u r a s , 
i s t o é , t o m a n d o - s e a s c r i a t u r a s c o ­
m o u m t o d o , p o i s , c a s o contrár io , 
e x i s t i r i a a l g o i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d e D e u s . 

O c r i a r , c o m o c r i a r , a t i n g e , p o r ­
t a n t o , i m e d i a t a m e n t e t o d a s a s c r i a ­
t u r a s , e o " e x n i h i l o " a t i n g e a 
m a i o r p a r t e d a s c r i a t u r a s a p e n a s 
m e d i a t a m e n t e . 

S e m p r e o u v i m o s d i z e r e s e m p r e 
será v e r d a d e , q u e c r i a r é d a r in í ­
c i o a u m a r e a l i d a d e t o t a l m e n t e n o ­
v a . M a s , p o d e - s e r e d u z i r o c r i a r a 
e s t e d a r in íc io„ q u a n d o o s t e r m o s 
d o a t o c r i a d o r são o s f r u t o s d a t e r ­
r a , o h o m e m c o m s e u s p e n s a m e n ­
t o s e v i r t u d e s , a u n i ã o m a t r i m o n i a l 
e a reunião d e t o d o s o s s a n t o s n o 
c é u ? N ã o há d ú v i d a q u e t o d a s e s ­
t a s c o i s a s são u m a r e a l i d a d e n o v a . 
M a s n ã o é e s t a r e a l i d a d e n o v a a n ­
t e s u m t e r m o d o q u e u m in íc io? 

E s t a p r i m e i r a intuição f o i c o n f i r ­
m a d a p e l o e s t u d o d e S . G r e g ó r i o 

22. C f . 2 F e v . , Bênção V e l a s , I.° Oração; 
M i s s a E s p o s o s : 2° Oração d e p o i s d o P a i 
N o s s o . 

23. C f . Homíliarum i n E z e c h i e l e m P r o -
p h e l a m . l i b e r . I I , h o m . 8 , n.° 8, J . P . M I G -
N E , P L 7 6 , 1033. 

e S . Leão ( 2 4 ) e p e l a aná l i se d o s 
p r ó p r i o s t e r m o s e m p r e g a d o s n a s 
orações . C h e g a m o s a s s i m a u m a 
c o n c e p ç ã o d i n â m i c a d a cr iação. 

T o m e m o s , a m o d o d e e x e m p l o , 
a b r e v e o r a ç ã o d o c â n o n d a M i s s a : 
" h a è c o m n i a . D o m i n e , s e m p e r b o n a 
c r e a s " . ( A s íntese q u e s e g u e s u p õ e 
a aná l i se e a s c o n c l u s õ e s d o e s t u d o 
f e i t o e m S . G r e g ó r i o e S . Leão s o ­
b r e a c o n c e p ç ã o d i n â m i c a d e c r i a r ) . 
O b j e t o s d e s t e a t o c r i a d o r , a q u e s e 
r e f e r e a o r a ç ã o d o c â n o n , são e n ­
t r e o u t r o s o s f r u t o s d a t e r r a . E s t e s 
f r u t o s , c o m o já d i s s e m o s , são a n t e s 
u m t e r m o d o q u e u m iníc io. P e d i r 
a D e u s q u e Ê le c r i e s e m p r e e s t e s 
f r u t o s , não é p e d i r s i m p l e s m e n t e 
q u e Êle d ê in íc io a u m a r i o v a r e a l i ­
d a d e , m a s é p e d i r q u e , c o m s u a 
ação o n i p o t e n t e , Ê le d i n a m i z e e 
o r i e n t e c o n t i n u a m e n t e a s i n u m e r á ­
v e i s forças d a n a t u r e z a , necessár ias 
p a r a a p r o d u ç ã o d o s f r u t o s , q u e 
v i v i f i q u e a s p l a n t a s , a s f a ç a c r e s ­
c e r , f l o r e s c e r , f e c u n d a r e , f i n a l m e n ­
t e , f r u t i f i c a r . 

N e s t a c o n c e p ç ã o d e c r i a r , o p e s o 
está p r o p r i a m e n t e n o p r o d u z i r o 
t e r m o , o f r u t o . M a s c o m o o f r u t o 
não é u m a r e a l i d a d e i s o l a d a d e t o ­
d o d i n a m i s m o v i t a l p r e c e d e n t e , 
p r o d u z i d o p e l a ação c o n j u n t a d a 
n a t u r e z a e d o a t o c r i a d o r d e D e u s , 
s e g u e - s e q u e e s t e d i n a m i s m o , e n ­
q u a n t o t e r m o d a ação d i v i n a , e s t a 
i n c l u í d o n o p r ó p r i o c r i a r . C r i a r e m 
s u a p l e n i t u d e é t e r m i n a r , é c o n c l u i r 
u m a o b r a , e i s t o i n c l u i n e c e s s a r i a ­
m e n t e o d a r - l h e in íc io e d e s e n v o l ­
v i m e n t o . 

24. Gregório M a g n o , p r i n c i p a l m e n t e : M e -
r a l i u m l i b r i s i v e expositío i n Líbrum B . J o b , 
J . P . M i g n e , P L 7 5 s ; e D i a l o g o r u m l i b e r 
q u a r t u s , P L 7 7 , 317—430. 

Leão M a g n o , p r i n c i p a l m e n t e : S e r m o n e s : V . 
X V I . X X . X L . , P L 54. 
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^ " 6 1 0 e s t u d o d o s d e m a i s o b j e t o s 
d a ação c r i a d o r a d i v i n a c h e g a - s e à 
m e s m a c o n c l u s ã o d i n â m i c a d e s t a 
ação. P o d e - s e , p o r t a n t o , c o n c l u i r : 
D e u s , c o m s e u a t o c r i a d o r , n ã o só 
d á in íc io , o r i g e m , e x i s t ê n c i a a t o ­
d a s a s c r i a t u r a s e a c a d a u m a i n d i ­
v i d u a l m e n t e , m a s c o m o m e s m o 
a t o c r i a d o r ĉ á m o v i m e n t o e d i n a ­
m i s m o a o s s e r e s i n a n i m a d o s ; d á 
v i d a , c r e s c i m e n t o , m a t u r a ç ã o , m o ­
v i m e n t o e d i n a m i s m o a o s s e r e s v i ­
v o s , l e v a n d o - o s à p l e n i t u d e , n ã o só 
a m u i t o s i n d i v i d u a l m e n t e , m a s a 
cr iação i n t e i r a t o m a d a c o m o u m t o ­
d o . C r i a r é p r o d u z i r u m a o b r a e m 
s u a p l e n i t u d e , e i n c l u i n e c e s s a r i a ­
m e n t e o d a r - l h e in íc io e d e s e n v o l ­
v i m e n t o d i n â m i c o , o r i e n t a d o p a r a 
e s t a p l e n i t u d e . C a d a c r i a t u r a r e c e ­
b e , p o r t a n t o , d e D e u s , p e l a ação 
c r i a t i v a c o n t í n u a e i m e d i a t a , a s u a 
o r i g e m , o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , o 
s e u d i n a m i s m o e a s u a p l e n i t u d e 
(25). 

3 . P e r s p e c t i v a histórica (26) 

S e n d o o M i s s a l R o m a n o o h e r ­
d e i r o d o s g r a n d e s s a c r a m e n t á r i o s 
r o m a n o s , p e r g u n t a - s e a g o r a : e m 
q u e sacramentár ios a p a r e c e m p e l a 
p r i m e i r a v e z a s orações d o a t u a l 
M i s s a l e m q u e h á re ferênc ias a o 
D e u s c r i a d o r ? 

O m o t i v o d e s t a i n v e s t i g a ç ã o é 
d u p l o : 

25. O u t r o p r o b l e m a é o d e c o m o c o n ­
c e b e r a ação c r i a d o r a d i v i n a . Não s e d e v e 
e n t e n d e r e s t a ação c o m o u m a ação q u e 
s u b s t i t u a a ação d a s c r i a t u r a s , o u a t u e a o 
l a d o d e l a s . A ação c r i a d o r a d i v i n a é a c o n ­
dição t r a n s c e n d e n t a l q u e p o s s i b i l i t a , l i b e r a 
a s próprias c r i a t u r a s e m s e u s e r , a g i r e 
d e v i r . C f . p . e x O V E R H A G E , P . - R A H N E R , 
K . : D a s P r o b l e m d e s Hominísation. über d e n 
B i o i o g i s c h e n U r s p r u n g d e s M e n s c h e n , H e r d e r , 
F r e i b u r g / B r , 1 9 6 1 , p p . 5 5 - 7 8 . 

26. C f . C . B I N S , o . c. p . 6 5 s . 

— h o u v e a t ravés d o s sécu los , se­
g u n d o a s orações q u e h o j e n o s r e s ­
t a m n o M i s s a l R o m a n o , u m a s p e c t o 
d o mistér io d a cr iação m a i s a c e n ­
t u a d o d o q u e o u t r o ? 

— s e g u n d o : até q u e p o n t o o m i s ­
tério d a cr iação t e v e , através d o s 
s é c u l o s , t a n t o v i g o r r e l i g i o s o d e 
m a n e i r a a p o d e r e n t r a r n a s orações 
l i túrg icas? 

O r e s u l t a d o é o s e g u i n t e : o m i ­
t i n d o três orações i n t r o d u z i d a s n o s 
n o s s o s d i a s , a m a i o r i a d a s m e n ­
ções è c r iação, s o b t o d o s o s s e u s 
a s p e c t o s , e n c o n t r a - s e p e l a p r i m e i r a 
v e z n o s g r a n d e s sacramentár ios d a 
l i t u r g i a l a t i n a , o u s e r e d u z a e s t a s 
f ó r m u l a s . D o l o n g o p e r í o d o , q u e 
v a i d e s d e o f i m d o sécu lo o i t a v o 
até o s n o s s o s d i a s , r e s t a m - n o s a p e ­
n a s s e t e n o v a s m e n ç õ e s s o b r e a 
cr iação. 

E s t e ú l t imo f e n ô m e n o e x p l i c a - s e 
p o r d o i s m o t i v o s : 

— O p r i m e i r o é l i túrg ico: A 
m a i o r p a r t e d a s orações d e p o i s d a 
I d a d e M é d i a r e l a c i o n a - s e i m e d i a t a ­
m e n t e c o m a v i d a d o s s a n t o s . 

— O s e g u n d o é t e o l ó g i c o : A h i s ­
tór ia d o d o g m a d a cr iação m o s t r a -
n o s q u e , n o o c i d e n t e , a p e r s p e c t i ­
v a sa lv í f i co-cr i s to lóg ica d a cr iação 
q u e a i n d a p r e d o m i n a v a n a época 
patr í s t ica , f o i d e u m m o d o g e r a l 
s u p l a n t a d a n a escolást ica e n a t e o ­
l o g i a catól ica p o s t e r i o r p e l a c o n s i ­
d e r a ç ã o f i i o s ó f i c o - o n t o l ó g i c a d a 
n a t u r e z a d a cr iação, c o n s i d e r a d a 
e m s i m e s m a . E m t a l a m b i e n t e t e o ­
l ó g i c o , d e s p r o v i d o e m g r a n d e p a r ­
t e d o s e n t i d o h is tór ico-sa lv í f ico d a 
cr iação, d e s u a ínt ima relação á 
r e d e n ç ã o e à c o n s u m a ç ã o , c o m p r e ­
e n d e - s e q u e o mistér io d a cr iação 
não t e n h a t i d o u m v a l o r r e l i g i o s o 
s u f i c i e n t e m e n t e f o r t e p a r a e n t r a r 
n a c o m p o s i ç ã o d e n o v a s orações , 
e s s e n c i a l m e n t e s a l v í f i c a s . 
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l i S I Ô N I F I C A D O R E L I G I O S O 
D A C R I A Ç Ã O ( 2 7 ) 

A s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s até a g o ­
r a p o d e r i a m n o s d a r a i m p r e s s ã o d e 
q u e a p r e s e n ç a d o mistér io d a c r i a ­
ção n a p r e c e l i túrg ica t e m a f u n ç ã o 
p r i m á r i a d e n o s e n s i n a r s o b r e a 
n a t u r e z a d a cr iação, d e n o s c o m u ­
n i c a r u m a v e r d a d e d e o r d e m e s p e ­
c u l a t i v a . E n t r e t a n t o , e m b o r a a s o r a ­
ções n o s t r a n s m i t a m u m a d o u t r i n a 
s o b r e a cr iação, n ã o é e s t a a r a z ã o 
d e s e r , o s e n t i d o d e s u a p r e s e n ç a 
n a s orações . P o r q u e m o t i v o , e n ­
t ã o , f a z e m o s e m n o s s a s orações 
m e n ç ã o à cr iação? P o r q u e i n v o c a ­
m o s a D e u s , t a m b é m c o m o c r i a d o r ? 

P a r a r e s p o n d e r a e s t a p e r g u n t a 
n ã o p o d e m o s e s q u e c e r q u e a l i t u r ­
g i a s e c a r a c t e r i z a p o r s u a e s t r u t u r a 
d i a l o g a i : n e l a s e r e a l i z a o e n c o n t r o 
p e s s o a l e n t r e o s h o m e n s r e d i m i d o s 
e D e u s S a l v a d o r . A C o n s t i t u i ç ã o l i ­
t ú r g i c a d o V a t i c a n o I I a f i r m a : " n a 
l i t u r g i a D e u s f a l a a s e u p o v o ; C r i s ­
t o a i n d a a n u n c i a o E v a n g e l h o " , i s t o 
é , o P a i , p o r C r i s t o , n o Espír i to S a n ­
t o , n o s f a z n a I g r e j a s e u a p e l o s a l ­
v í f i c o . A Const i tu ição p r o s s e g u e : 
" e o p o v o r e s p o n d e a D e u s c o m o s 
c a n t o s e a o r a ç ã o " ( 2 8 ) . A o r a ç ã o é, 
n a f é , n a e s p e r a n ç a e n a c a r i d a d e 
a r e s p o s t a s a l v í f i c a d a c o m u n i d a d e 
cristã d a d a n a I g r e j a a o P a i , p o r 
C r i s t o , n o Espír i to S a n t o . 

N e s t a p e r s p e c t i v a d i a l o g a i c r i s ­
to lógico-tr in itár ia d a o r a ç ã o l i túrg i ­
c a , i s t o é , d a re lação p e s s o a l , d a 
a t i t u d e p e s s o a l d o s h o m e n s r e d i ­
m i d o s p a r a c o m D e u s P a i , p o r J e ­
s u s C r i s t o , n o Espír i to S a n t o e n a 
I g r e j a , é a s s u m i d o o mistér io d a 
cr iação. 

27. C f . i d e m , p p . 9 9 - 1 3 7 . 

28. S a c r o s a n c t u m C o n c i l i u m , n.° 3 3 ; v e j a 
m a i s referências n a n o t a 3. 

Á p a r t i r d e s t a s p e r s p ê c t i v â â 6 
c o m o a u x í l i o d a a n á l i s e d o s v á r i o s 
c o n t e x t o s , a s p e c t o s , c i rcunstânc ias 
e t i p o s d e o r a ç õ e s , n a s q u a i s s e e n ­
c o n t r a m a lusões à c r iação , d e d u z -
s e o s e n t i d o d a p r e s e n ç a d e s t e m i s ­
tér io n a s o r a ç õ e s , a s a b e r o s e n t i ­
d o r e l i g i o s o - s a l v í f i c o . 

A cr iação é s a l v í f i c a p o r q u e n u n ­
c a está p r e s e n t e n a s orações c o m o 
u m a r e a l i d a d e f e c h a d a s o b r e s i 
m e s m a , c o m o u m a r e a l i d a d e à q u a l 
s e f a z m e n ç ã o p a r a pô- la e m e v i ­
d ê n c i a . S u a p r e s e n ç a , s o b u m o u 
o u t r o a s p e c t o , s e m p r e está i n t i m a ­
m e n t e r e l a c i o n a d a c o m a história 
d a s a l v a ç ã o , c o m a r e d e n ç ã o — n o ­
v a cr iação — e m e s m o c o m a v i d a 
e t e r n a — p l e n a e d e f i n i t i v a c r iação. 
D e s t a f o r m a a histór ia c r i a t i v o - s a l -
v í f i c a s e n o s m a n i f e s t a n a s orações 
c o m o u m a única g r a n d e h i s tór ia , 
q u e p o r C r i s t o e e m C r i s t o t e m s u a 
o r i g e m e f i m n o P a i . C o m o e x e m ­
p l o c i t e m o s a o r a ç ã o d a A A i s s a d e 
F i n a d o s e r e p a r e m o s c o m o , a o ""e-
z a r m o s p e l o s n o s s o s f a l e c i d o s , p e 
d i n d o a D e u s a g r a ç a d e s e e n c o n ­
t r a r e m d e f i n i t i v a m e n t e c o m Ê le , r e ­
c o r d a m o s e m b r e v e s íntese a s 
g r a n d e s e t a p a s d a ação s a l v í f i c a 
d i v i n a , c e n t r a d a n a v i d a d o s f i é i s e 
e s p e c i a l m e n t e n a d o s f a l e c i d o s : a 
cr iação, a r e d e n ç ã o , o p e r d ã o d o s 
p e c a d o s e a v i d a e t e r n a : " Ó D e u s , 
c r i a d o r e r e d e n t o r d e t o d o s o s f i é i s , 
c o n c e d e i à s a l m a s d e v o s s o s s e r v o s 
e s e r v a s a r e m i s s ã o d e t o d o s o s 
s e u s p e c a d o s , a f i m d e q u e , p o r 
m e i o d e s t a s p i e d o s a s s ú p l i c a s , a l ­
c a n c e m d e V ó s a miser i córd ia q u e 
s e m p r e d e s e j a r a m . " 

A cr iação é s a l v í f i c a n ã o só p o r 
f a z e r p a r t e d a história d a s a l v a ç ã o 
— c o m o in íc io d o p l a n o s a l v í f i c o d e 
D e u s — m a s p o r q u e e l a , n o m o ­
m e n t o e m q u e a c o m u n i d a d e r e z a , 
i n f l u i n a história d a s a l v a ç ã o . 
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S e a h istór ia d a s a l v a ç ã o é a r e ­
s u l t a n t e d a ação s a l v í f i c a d e D e u s , 
q u e i n t e r p e l a o h o n n e m , e d a c o r ­
r e s p o n d e n t e r e s p o s t a s a l v í f i c a d e s ­
t e m e s m o h o m e m , s e g u e - s e q u e a 
cr iação, n o m o m e n t o d a s orações , 
i n f l u i n a histór ia d a s a l v a ç ã o . E i s t o 
p o r q u e D e u s , t a m b é m c o m o c r i a ­
d o r , i n t e r p e l a s a l v í f i c a m e n t e o h o ­
m e m , e e s t e r e s p o n d e s a l v i f i c a m e n 
t e a D e u s e n q u a n t o c r i a d o r . 

M o s t r e m o s e a m p l i e m o s a v e r ­
d a d e d e s t a a f i r m a ç ã o p o r u m a b r e ­
v e aná l i se d o s i g n i f i c a d o d a cr iação 
n a V i g í l i a P a s c a l e e m e s p e c i a l n o 
c o n t e x t o d a o r a ç ã o q u e s e g u e à 
p r i m e i r a l e i t u r a d a V i g í l i a P a s c a l , 
q u e n o s r e l a t a a c r iação: 

— " Ó D e u s , q u e d e m o d o a d m i ­
ráve l c r i a s t e s o h o m e m , e a i n d a 
m a i s a d m i r à v e l m e n t e o r e d i m i s t e s , 
c o n c e d e i , nós v o s s u p l i c a m o s , a 
g r a ç a d e r e s i s t i r m o s a o s a t r a t i v o s 
d o p e c a d o n a f o r ç a d o e s p í r i t o , a 
f i m d e m e r e c e r m o s a lcançar a s a l e ­
g r i a s e t e r n a s . P o r N o s s o S e n h o r J e ­
s u s C r i s t o . " 

P a r a c o m p r e e n d e r m o s t o d o o a l ­
c a n c e d o s i g n i f i c a d o d e s t a o r a ç ã o e 
d a s u a referênc ia à cr iação d o h o ­
m e m , p r o c u r e m o s s i tuá- la , p e r g u n ­
t a n d o p e l o s e n t i d o d a V i g í l i a P a s ­
c a l e p e l o s e n t i d o d a s l e i t u r a s . 

N o s s a V i g í l i a P a s c a l é d o m i n a d a 
p e l o p e n s a m e n t o d a v i tór ia d e 
C r i s t o . P o r u m a p a r t e , e l a é u m a 
c o m e m o r a ç ã o , c h e i a d e l o u v o r e 
g r a t i d ã o , d a p a s s a g e m v i t o r i o s a d e 
D e u s p o r e n t r e o s h o m e n s e d a 
p a s s a g e m d o s h o m e n s d a m o r t e 
p a r a a v i d a , t o r n a d a e f e t i v a p e l a 
p r i m e i r a v e z n o b a t i s m o . 

P o r o u t r a p a r t e , o s e n t i d o p r o ­
f u n d o d a V i g í l i a P a s c a l , d o q u a l o 
p a s s a d o é esboço e p e n h o r , é a 
e x p e c t a t i v a d a v i tór ia d e C r i s t o e m 
s u a p l e n i t u d e , d a ú l t ima v i n d a d e 
C r i s t o , d a p a s s a g e m d e f i n i t i v a d e 

t o d a c r i s t a n d a d e á o r e i n o d o P a i 
c e l e s t e . 

E s t a e s p e r a n ç a s e r e a l i z a a n t e c i ­
p a d a m e n t e , t a n t o n o b a t i s m o — 
cr iação, ê x o d o e p a s s a g e m d o s h o ­
m e n s a o r e i n o d e a m o r d o P a i — 
c o m o n a c o m u n h ã o , n a q u a l D e u s , 
e m C r i s t o , está r e a l m e n t e p r e s e n t e 
a o s s e u s ( 2 9 ) . 

S i n t e t i z a n d o : o p a s s a d o , o p r e ­
s e n t e e o f u t u r o f o r m a m u m a g r a n ­
d e u n i d a d e , c e n t r a l i z a d a e m C r i s t o ; 
a s rea l i zações d o p a s s a d o são u m 
p e n h o r e u m e s b o ç o d a s r e a l i z a ­
ções d o p r e s e n t e e d o f u t u r o ; e 
p o r i s t o m e s m o e l a s d e s p e r t a m , 
n o s q u e p a r t i c i p a m d a s c e r i m ô n i a s , 
o l o u v o r e a g r a t i d ã o a D e u s p o r 
a q u i l o q u e p a s s o u , e a e s p e r a n ç a 
d e q u e D e u s , c o m s e u a m o r , s u a f i ­
d e l i d a d e e s e u p o d e r rea l i zará a v i ­
tória f i n a l d e C r i s t o , i n c o a t i v a m e n -
t e n a t e r r a e e m p l e n i t u d e n a e t e r ­
n i d a d e . 

E s t e é o c o n t e x t o e m q u e d e v e ­
m o s c o l o c a r a s c e r i m ô n i a s d a V i g í ­
l i a P a s c a l . N e s t a a t m o s f e r a e c o m 
e s t a s a t i t u d e s d e v e m o s r e z a r a s 
orações d e s t a n o i t e d e V i g í l i a , e 
c o n s e q ü e n t e m e n t e t a m b é m t o d a s 
a q u e l a s e m q u e s e f a z m e n ç ã o d a 
gr iação. 

D a n d o m a i s u m p a s s o : Q u a l é , 
n a V i g í l i a P a s c a l , o s e n t i d o d a s l e i ­
t u r a s ? 

A s q u a t r o l e i t u r a s d idát icas dzi 
V i g í l i a estão e m ínt ima c o n e x ã o 
c o m o mistér io P a s c a l e c o m o b a ­
t i s m o . E l a s d e v e m s e r l i d a s s o b a 
l u z d a v i tór ia d e C r i s t o , c e l e b r a d a 
n a b ê n ç ã o d o c ír io p a s c a l e n o 
" E x s u l t e t " A f u n ç ã o d a s l e i t u r a s é 
a d e a l i m e n t a r a e s p e r a n ç a d a Pás­
c o a d e f i n i t i v a e d a r a ú l t ima p r e ­
p a r a ç ã o a o s c a t e c ú m e n o s , p a r a a 

29. C f . L. B O U Y E R , S a i n t e s V i g i l e s , La 
M a i s o n D i e u 2 6 (1951) 1 1 - 2 2 . 
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s u a rea l i zação a n t e c i p a d a : o b a t i s ­
m o ( 3 0 ) . 

"É u m traço e s s e n c i a l d a e s p e ­
rança cr is tã , c o m o d e t o d a a e c o ­
n o m i a cr i s tã , a l i m e n t a r - s e d o p a s ­
s a d o . O p a s s a d o , a histór ia d o p o ­
v o d e D e u s , é o o b j e t o d e s u a m e ­
d i t a ç ã o c o n s t a n t e . M a s i s t o não é 
u m r e t o r n o nostá lg i co , u m a f u g a 
a p a v o r a d a d o p r e s e n t e . . . O p a s ­
s a d o é u m p e n h o r : o p e n h o r d e 
u m a p r o m e s s a ; é u m esboço: o e s ­
boço d e s u a rea l i zação. E s t a m o s 
c e r t o s q u e D e u s rea l i zará o q u e 
p r o m e t e u , d e a c o r d o c o m a q u i l o 
q u e Êle f ê z . E a q u i l o q u e Êle já r e a ­
l i z o u é o único m e i o q u e t e m o s 
p a r a e n t r e v e r o q u e Êle rea l i zará 
d e f i n i t i v a m e n t e . " " O A n t i g o T e s t a ­
m e n t o n o s d á a f i g u r a e l e m e n t a r 
d o s ú l t imos d e s í g n i o s d e D e u s , s e m 
e s t a f i g u r a j a m a i s o s c o m p r e e n d e ­
r e m o s . E o A n t i g o T e s t a m e n t o é o 
T e s t e m u n h o f u n d a m e n t a l q u e D e u s 
n o s d e u d e s u a f i d e l i d a d e , a b a s e 
p r i m e i r a d a q u a l t u d o o q u e s e g u i u 
c o n f i r m o u c a d a v e z m a i s o caráter 
i n v e n c í v e l , m a s só o c o n f i r m a p a r a 
a q u e l e s q u e o b s e r v a m o laço e a 
c o n t i n u i d a d e c j jas o b r a s d i v i n a s " 
( 3 1 ) . S e r e s t e , d e f a t o , o s e n t i d o 
d a s l e i t u r a s e d a s r e a l i d a d e s q u e 
e l a s n o s r e l a t a m , é c o n f i r m a d o d e 
m o d o exp l í c i to p o r três orações 
i n t i m a m e n t e u n i d a s às l e i t u r a s , d a s 
q u a i s d u a s f o r a m s u p r e s s a s c o m a 
r e f o r m a d a V i g í l i a P a s c a l ( 3 2 ) . 

30. C f . i d e m , p p . 1 7 - 2 1 ; c f . t b . H . 
S C H M I D T , H e b d o m a d a S a n c t a , V o l . I I , S e c t . 
I I , p . 835, R o m a 1957. 

3 1 . L. B O U Y E R , o . c , p . 19. C f . t b . J . 
DANIÊLOU, B i b l e e t l - t u r . a e . L a t h e o l o g i e 
b s b l i q u e d e s s a c r a m e n t s e t d e s fêtes d'après 
l e s Pères d e l'Église, P a r i s , 1958(2), p . 9 s . 

32. V i g . P a s c a l , Oração d e p o i s d a 7 . " 
P r o f e c i a ; Oração d e p o i s d a 11.° P r o f e c i a ; 
Oração d e p o i s d a 2° L e i t u r a a t u a l . 

P o i s b e m , a p r i m e i r a o b r a d i v i n a 
e v o c a d a n a s l e i t u r a s , e q u e d e v e 
a l i m e n t a r a n o s s a e s p e r a n ç a n o 
a d v e n t o d a Páscoa d e f i n i t i v a , é 
j u s t a m e n t e a cr iação d o u n i v e r s o e 
d o h o m e m . P o d e - s e , a s s i m , d i z e r 
q u e a cr iação d o h o m e m e d o u n i ­
v e r s o são o in íc io d e s t a " c o n t i n u i ­
d a d e d a s o b r a s d i v i n a s " , o p r i m e i ­
r o " t e s t e m u n h o f u n d a m e n t a l " q u e 
D e u s n o s d á d e s u a f i d e l i d a d e , o 
p e n h o r e o e s b o ç o bás ico d a r e a l i ­
z a ç ã o d e f i n i t i v a d o p l a n o d e D e u s , 
a f o n t e p r i m e i r a d e n o s s a e s p e r a n ­
ça n a rea l i zação d a n o v a , d a s e ­
g u n d a cr iação e m s u a p l e n i t u d e . O 
m e s m o d e v e - s e d i z e r d a cr iação e m 
re lação a o b a t i s m o . P o i s a c r iação , 
e a t r a v e s s i a d o M a r V e r m e l h o são 
a s f i g u r a s m a i s c o m u n s d o b a t i s ­
m o ( 3 3 ) . 

N a r i q u e z a d e t o d a s e s t a s p e r s ­
p e c t i v a s , e m q u e é c o l o c a d o o r e ­
l a t o d a cr iação e m s u a re lação c o m 
o s i g n i f i c a d o d a s l e i t u r a s e d e t o d a 
V i g í l i a P a s c a l , d e v e s e r c o l o c a d a 
t a m b é m a referênc ia d a cr iação 
c o n t i d a n a p r e c e : " Ó D e u s , q u e d e 
m o d o a d m i r á v e l c r i a s t e s o h o m e m , 
e a i n d a m a i s a d m i r à v e l m e n t e o r e ­
d i m i s t e s , c o n c e d e i , nós v o s s u p l i ­
c a m o s , a g r a ç a d e r e s i s t i r m o s a o s 
a t r a t i v o s d o p e c a d o n a força d o e s ­
p í r i to , a f i m d e m e r e c e r m o s a l c a n ­
çar a s a l e g r i a s e t e r n a s " . 

Q u e a o r a ç ã o r e t o m a e s i n t e t i z a , 
e m s u a b r e v i d a d e e s o b r i e d a d e 
r o m a n a , a v i s ã o e a t i t u d e d e q u e 
f a l a m o s , m o s t r a - n o s s u a a t e n t a l e i ­
t u r a . A cr iação d o h o m e m n ã o é 
a p r e s e n t a d a c o m o u m a r e a l i d a d e 
i s o l a d a , e l a está i n s e r i d a n a t o t a ­
l i d a d e d a ação s a l v í f i c a d i v i n a , q u e 
é v i s t a e m s u a c o n t i n u i d a d e histó-
r i c o - p r o g r e s s i v a : D e u s c r i o u m a r a ­
v i l h o s a m e n t e o h o m e m , r e d i m i u - o 

33. J . DANIÉLOU: L e c t u r e s e t C a n t i q u e s , 
L a M a i s o n D i e u 26 (1951) 36. 
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d e u m m o d o a i n d a m a i s a d m i r á v e l , 
d á - l h e a v i tór ia s o b r e o p e c a d o e 
conduz i - lo -á à g l ó r i a e t e r n a . 

M a i s : a i n v o c a ç ã o d e D e u s c o m o 
c r i a d o r é n e s t a o r a ç ã o u m l o u v o r 
a d m i r a t i v õ e a l e g r e , u m a ação d e 
g r a ç a s a D e u s P a i p o r e s i a s u a o b r a 
a d m i r á v e l , o q u e s e d e d u z d o s e n ­
t i d o g e r a l d a s p r e d i c a ç õ e s r e l a t i ­
v a s ( 3 4 ) c o n t i d a s n a s orações : " Ó 
D e u s , q u e d e m o d o a d m i r á v e l 
c r i a s t e s o h o m e m " . A i n v o c a ç ã o é 
a l é m d i s t o u m a conf i s são d a c r i a -
t u r i d a d e d o h o m e m , d e s u a d e ­
p e n d ê n c i a a b s o l u t a e f u n d a m e n t a l 
d e D e u s , d e s u a p r ó p r i a i n c a p a c i ­
d a d e a n t e a l u t a c o n t r a o p e c a d o e 
o t e r m o a a lcançar : a s a l e g r i a s e t e r ­
n a s . F i n a l m e n t e , d e a c o r d o c o m o 
s e n t i d o d a V i g i l i a P a s c a l , d a s l e i t u ­
r a s , e d a p r ó p r i a p r e d i c a ç ã o r e l a t i ­
v a , a cr iação d o h o m e m é o t e s t e ­
m u n h o f u n d a m e n t a l d a f i d e l i d a d e 

e b e n e v o l ê n c i a d e D e u s n a e x e c u ­
ção d e s e u p l a n o s a l v í f i c o , é o p e ­
n h o r e o e s b o ç o bás ico d a n o v a 
c r iação, e m e p o r C r i s t o , i n c o a -
t i v a n e s t a v i d a e d e f i n i t i v a n a e t e r ­
n i d a d e . C o n s e q ü e n t e m e n t e a i n v o ­
cação d e D e u s c o m o c r i a d o r d o h o ­
m e m é, a o m e s m o t e m p o , m o t i v o 
e e x p r e s s ã o t a n t o d e n o s s a c o n ­
f iança e m D e u s , p a r a l h e p e d i r a s 
g r a ç a s d a v i tór ia s o b r e o p e c a d o e 
d a c o n s e c u ç ã o d a g l ó r i a e t e r n a , c o ­
m o d a e s p e r a n ç a d e q u e Êle c o n d u ­
z i rá a t e r m o S u a o b r a s a l v í f i c a , i n i ­
c i a d a e e s b o ç a d a n a cr iação. 

E s t a s p e r s p e c t i v a s e a t i v i d a d e s 
r e t o r n a m d e u m a o u d e o u t r a f o f -

34. S o b r e o s e n t i d o d a s predicações r e ­
l a t i v a s n a s orações c f ; C . B I N S , o . c . p p . 
108—112. J . P . A U D E T , E s q u i s s e h j s t o r i q u e 
d u g e n r e littéraire d e Ia "Bénédiction" j u i v e 
e d e l ' E u c h a r i s t i e " chrétienne, R e v u e B i b l i -
q u e 65 (1958) 3 7 1 - 3 9 9 ; P. L U N D B E R G , I a 
t y p o l o g i e b a p t i s m a l e d a n s l ' a n c i e n n e Égiise, 
L e i p z i g , 1942, p r i n c i p a l m e n t e p p . 36—42. 

m a è m t o d a s a s orações e m q u e há 
referênc ias a D e u s c r i a d o r . 

P o d e m o s , p o r t a n t o , d a r a r e s p o s ­
t a a o p r o b l e m a c o l o c a d o a c i m a : e m 
q u e s e n t i d o a c r iação, t o m a d a c o m o 
t e r m o d a ação c r i a d o r a d e D e u s , 
i n f l u i n a história d a s a l v a ç ã o , n o 
m o m e n t o e m q u e a c o m u n i d a d e 
está r e z a n d o . 

N o m o m e n t o d a c e l e b r a ç ã o l i ­
t ú r g i c a a cr iação c o m o f a t o h istó­
r i c o , c o m o t e r m o d a ação c r i a d o r a 
d e D e u s , t a n t o a r e a l i z a d a n o iní­
c i o d o s s é c u l o s , c o m o a q u e s e r e a ­
l i z a c o n t i n u a m e n t e , t o r n a - s e , s o b a 
l u z d a r e v e l a ç ã o e o i n f l u x o d a g r a ­
ç a , p a r t e i n t e g r a n t e t a n t o d o a p e l o 
q u e D e u s P a i n o s d i r i g e , c o m o d a 
n o s s a r e s p o s t a c o r r e s p o n d e n t e . E m 
o u t r a s p a l a v r a s , s e D e u s T r i n o n o s 
i n t e r p e l a s a l v í f i c a m e n t e c o m o c r i a ­
d o r , p o r e x e m p l o n a p r i m e i r a l e i ­
t u r a d a V i g í l i a P a s c a l , então n e c e s ­
s a r i a m e n t e o têrnio d a ação c r i a ­
d o r a d e D e u s , a s c r i a t u r a s , f a z e m 
p a r t e i n t e g r a n t e d e s t e a p e l o d e 
D e u s c r i a d o r . 

A l é m d i s t o , s e p o r n o s s a l i v r e 
d e c i s ã o r e s p o n d e m o s , n a f é , n a e s ­
p e r a n ç a e n a c a r i d a d e , a D e u s q u e 
n o s i n t e r p e l a c o m o c r i a d o r , então 
a cr iação é t a m b é m i n s e r i d a n a 
n o s s a r e s p o s t a s a l v í f i c a . C o m a n o s ­
s a r e s p o s t a v i v e m o s , n a f é , a pró­
p r i a cr iação c o m o manife.stação d a 
b e n e v o l ê n c i a , d o a m o r , d a f i d e l i ­
d a d e e d o d o m í n i o d e D e u s c r i a ­
d o r , e a n o s s a c o r r e s p o n d e n t e c r i a -
t u r i d a d e . 

C o m a n o s s a r e s p o s r a , n a c o n ­
f i a n ç a e n a e s p e r a n ç a , a cr iação, 
c o m o e s b o ç o e c o m o p e n h o r d a 
n o v a c r iação, é a v i v ê n c i a d a p r ó ­
p r i a f i d e l i d a d e , p o d e r e b e n e v o ­
lência d e D e u s c r i a d o r . 

C o m a n o s s a r e s p o s t a , n a c a r i d a ­
d e , v i v e m o s a cr iação c o m o c o m u ­
n icação d a b o n d a d e d e D e u s P a i a 
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nós, p o r C r i s t o , n o Espír i to S a n t o e 
n a I g r e j a . 

D e s t a f o r m a c u l t u a m o s a D e u s 
c r i a d o r , l o u v a n d o - o e a g r a d e c e n -
d o - l h e p o r s u a o b r a c r i a d o r a . S i ­
m u l t a n e a m e n t e r e a l i z a - s e a n o s s a 
sant i f i cação e o c r e s c i m e n t o d o c o r ­
p o míst ico d e C r i s t o . 

A c r iação, p o r t a n t o , c o m o t e r m o 
d a ação c r i a d o r a d e D e u s , e n q u a n ­
t o i n s e r i d a n o a p e l o s a l v í f i c o d e 
D e u s , e e n q u a n t o a s s u m i d a e m 
n o s s a r e s p o s t a s a l v í f i c a , está i n ­
f l u i n d o p r o f u n d a m e n t e n o d e s e n ­
r o l a r d a história d a s a l v a ç ã o . 

T o d a s e s t a s p e r s p e c t i v a s n o s e x ­
p l i c a m p o r q u e o mistér io d a c r i a ­
ç ã o , s o b u m o u o u t r o a s p e c t o , é 
e v o c a d o e m orações i n t i m a m e n t e 
l i g a d a s a o s m o m e n t o s d e c i s i v o s d a 
v i d a cristã d o h o m e m , c o m o s ã o : o 
b a t i s m o , o sacr i f íc io eucar ís t ico , o 
m a t r i m ô n i o , a m o r t e e o e n c o n t r o 
d e f i n i t i v o d o h o m e m c o m D e u s . 
N e s t e s m o m e n t o s o h o m e m e n t r a 
e m u m a n o v a v i f l a , u m a n o v a c r i a ­
ção s e r e a l i z a . H á , p o i s , m o t i v o s 
s u f i c i e n t e s p a r a e v o c a r a c r iação, 
p r i n c i p a l m e n t e c o m o p e n h o r e e s ­
boço d e s t a s n o v a s c r iações , a f i m 
d e s u s c i t a r a conf iança e a e s p e ­
rança n a b e n e v o l ê n c i a , f i d e l i d a d e 
e p o d e r d e D e u s c r i a d o r , e p a r a l h e 
p e d i r q u e c o n d u z a à p l e n i t u d e , 
a g o r a e n o f u t u r o , a o b r a d a s a l v a ­
ção. 

R e s u m i n d o , p o d e - s e d i z e r q u e o 
m o t i v o , o s e n t i d o d a p r e s e n ç a d o 

mistér io d a cr iação, n a s orações d o 
M i s s a l R o m a n o é o d e f a v o r e c e r a 
v i v ê n c i a d a inserção d o s f i é i s n a 
única histór ia c r i a t i v o - s a l v í f i c a , e 
s u s c i t a r , n o s e n t i d o e x p o s t o , a f é , 
a e s p e r a n ç a e a c a r i d a d e e m D e u s 
c r i a d o r , n o P a i , q u e p o r C r i s t o e 
c o m o Espír i to S a n t o é o C r i a d o r d o 
céu e d a t e r r a , d e t o d a s a s c o i s a s 
v i s í v e i s e i n v i s í v e i s . 

A l i t u r g i a m o s t r a - n o s d e s t a f o r ­
m a q u e o D e u s c r i a d o r , a c r iação , 
a s c r i a t u r a s , q u e nós s o m o s e e n t r e 
a s q u a i s e d a s q u a i s d i a r i a m e n t e 
v i v e m o s , não são s i m p l e s m e n t e 
v e r d a d e s f i l o s ó f i c a s , v e r d a d e s a b s ­
t r a t a s , c o m a s q u a i s n ã o s a b e m o s o 
q u e f a z e r e m n o s s a v i d a c o n c r e t a 
d e h o m e n s r e d i m i d o s . A l i t u r g i a 
n o s a t e s t a q u e t o d a s a s r e a l i d a d e s 
c r i a d a s — a s s i m c o m o e l a s s e n o s 
a p r e s e n t a m , e m s e u d i n a m i s m o , v i ­
g o r e p u j a n ç a , e m e s t a d o n a t u r a l 
o u t r a n s f o r m a d a s p e l o t r a b a l h o d o 
h o m e m — não são r e a l i d a d e s p r o f a ­
n a s , m a s r e a l i d a d e s p r o f u n d a m e n ­
t e r e l i g i o s a s , e n q u a n t o s ã o , c o n t i ­
n u a m e n t e , p a r a nós concret i zação 
d o a p e l o s a l v í f i c o d e D e u s c r i a d o r . 

C o n c l u i n d o s ó p o d e m o s a u g u r a r 
q u e o s l i t u r g i s t a s , a o c o m p o r e m 
n o v a s o r a ç õ e s , i n s i r a m n a s m e s m a s 
o mistér io d a cr iação, a f i m d e q u e 
o p o v o d e D e u s p o s s a , n a s orações 
p ú b l i c a s , e c a d a u m d e nós n a v i ­
d a p a r t i c u l a r , v i v e r a s r i q u e z a s e s ­
p i r i t u a i s c o n t i d a s n e s t e mistér io d a 
s a l v a ç ã o e c u l t u a r p o r C r i s t o a 
D e u s T r i n o , t a m b é m c o m o c r i a d o r . 
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